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so) A grande zebra 

   

darias. Foi assim que o senad4r 
Marco Maciel se aventurou a4- 
versário de Aureliano Chaves rrdr 
prévias do PFL. Foi assim que Es-
peridião Amin concorreu contra' 
Paulo Maluf no PDS. Estão ca-
racterizadas duas dissidências 
bem definidas e elas, em determi-
nado momento do jogo eleitoral, 
poderão se embolar com Camargo 
e outros candidatos num só time 

Marco Maciel e Esperidicr 
apesar de sabidamente ambicio. , , 
narem o Palácio do Planalto, 
traram desta vez em campo ape ! 
nas por uma questão estratégiC01 
Se com Affonso Camargo ocorreV1 
algo parecido, ele se distinguiu; 
por projetar a estratégia para 
além da mera quantificação dé, 
uma dissidência no PTB. Ele, 
realmente jogou para vencera 
convenção. Trabalhou os cor,i: 
vencionais, investiu na bancado 
federal e teve até cuidados pra-, 
saicos: trocou os óculos por lentes) 
de contato e freqüentou aulas do 
famosa fonoaudióloga globo)! 
Glorinha Beuntmuller. ,r;,9 

No minftrio, Affonso Camarn 
go conquistou status de interlod 
cutor privilegiado dos demais,  
candidatos e uma vaga nas Con-
sultas dos Institutos de Opinião: ,,, 
Na convenção de domingo rece-, 
berá votos de petebistas que já 
colloriram nos bastidores masa. 
apóiam no partido. Foi, ainda,r 
lembrado como um bom vice para, 
Aureliano, Mário Covas e agi 
Brizola. 

"A eleição em três turnos sef,., 
rá inevitável. No máximo até oup 
tubro haverá um grande realiq  
nhamento", aposta o virtual!: 
candidato petebista. Nesse reali,=, 
nhamento, contudo, o partido ser, 
rá tão dividido e imprevisívél, 
quanto agora. O líder Gastoné• 
Righi, por exemplo, vai embarcar,  
para a Europa no sábado, vespa-, 
ra da convenção, para não votar 
em Camargo. "Não havia vagas 
em outros vôos", disparou, irôni-
co. 

ELIANE CANTANHÊDE  
BRASÍLIA — O PTB é o 

exemplo mais forte, quase uma 
caricatura, da indefinição da 
maioria dos partidos brasileiros. 
A velha sigla trabalhista parecia 
destinada a Jânio Quadros, pas-
sou perto de Leonel Brizola e por 
pouco não desembarcou em Fer-
nando Collor de Mello. No próxi-
mo domingo, contudo, uma con-
venção de 146 pessoas e 208 votos 
vai eleger exatamente a grande 
zebra do partido: o candidato à 
Presidência da República será o 
teimoso e esperto senador Affonso 
Camargo, do Paraná. 

O 119 candidato à sucessão 
tem 60 anos, é catolico e vegeta-
riano. Foi secretário-geral do 
PMDB, coordenador político da 
campanha de Tancredo Neves e 
ministro dos Transportes no ini-
cio do governo Sarney. Em 1986, 
trocou o ministério pela vitorio-
sa candidatura ao Senado e de-
pois trocou o PMDB do poder pe-
lo PTB das incógnitas. Ninguém 
acreditava nas chances de Ca-
margo na convenção do seu novo 
partido, mas ele está virtualmen-
te eleito. Mostrou que entende 
desse negócio de articulação polí-
tica. 

A versão corrente no Con-
gresso é a de que Affonso Camar-
go se lançou em função de ambi-
ções estritamente pessoais e re-
gionais. Em parte é verdade pois, 
afinal, ele será o primeiro candi-
dato presidencial da história do 
Paraná — um estado onde lide-
ranças e partidos pulveriza-
ram-se excessivamente e há o vá-
cuo de uma liderança, senão he-
gemônica, mais destacada do que 
as demais. 

Nos acordos informais que 
um grupo de parlamentares de 
centro-direita vem costurando 
desde o final da Constituinte, o 
importante na deflagração do 
processo sucessório seria marcar 
posição e ocupar as siglas parti- - 	 


